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Prefácio

	 

	Estávamos imersos num período pandémico quando tive o meu primeiro contacto com o escritor Cristiano Constantino. Lembro-me de ter ouvido a sua voz por um breve áudio, via aplicativo de mensagem. Aquele sotaque pernambucano cheio de astúcia não deixava dúvida de que, o que a voz transmitia, seria também transposto nas suas poesias. E assim o segui. O li. Identifiquei-me com os seus versos. Admirei-o. Sorri e emocionei-me. Sobretudo quando, em meio a um dos trabalhos mais desafiadores que estava a ter nos últimos anos, na sede das Nações Unidas, em Genebra, recebi o convite para escrever este prefácio. Senti como se a força poética dos seus versos fervesse a minha alma, mostrando a nós, que lutamos pela defesa dos direitos humanos, que a fronteira literária que coloca a poesia e o jornalismo literário em segmentos diferentes é uma linha que se permite ser transposta.

	 

	Dessa forma eu, jornalista profissional que sou, ativista social e dedicada às causas humanitárias, que percorro o mundo em busca de ações que protejam crianças, adolescentes e mulheres, ao mesmo tempo em que uso do jornalismo para expor mazelas da sociedade patriarcal e ainda violadora, aqui estou, mais uma vez, identificando-me em várias partes das poesias tão sociais de Constantino. Assim como ocorreu em “Causo de Quarentena”, é impossível ler “Genuinamente Sobrevivente” e não se ver com os seus versos, que por vezes percorrem até mesmo memórias da minha trajetória de vida.

	 

	Em “Genuinamente Sobrevivente” a poesia de Constantino nos leva a um mergulho em algumas das principais raízes da literatura, da cultura e da sociedade portuguesa. Subtilmente, quem ler, vai saber que o imperativo do verbo “Chega”, que dá nome a um dos seus poemas, reflete nada menos que uma situação política que amedronta não apenas Portugal e a Europa, mas também o Brasil. As políticas de migração e imigração, que deixam tantos debaixo das pontes da cidade do Porto, assim como os próprios portugueses disputando espaços supervalorizados de moradia em Lisboa, não ficam de fora.
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